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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO

Carlos Eduardo Kohn Rose de Souza ficou retido na 3ª série do Ensino Médio que cursou, em 2013, no Colégio Fênix Santa Paula. O aluno não obteve a média final mínima (6,0) para promoção em Língua Portuguesa (5,0), Física (3,0), Química (2,0), Biologia (3,0), Geografia (4,8), História (5,8) e Inglês (4,5), conforme resumo do Histórico Escolar reproduzido a seguir. Consta, ainda, dos autos documento do Conselho, assinado pela Direção, que faz referência à aprovação do aluno em Matemática.
	DISCIPLINAS
	1º Trim.
	2º Trim.
	3º

Trim.
	Média Final

	
	MT
	MT
	MT
	

	Gramática
	3,5
	5,3
	3,8
	Ling. Port..
	5,0

	Literatura
	6,0
	6,9
	4,6
	
	

	Redação
	6,7
	7,2
	3,3
	
	

	Matemática
	1,9
	5,8
	7,2
	5,8

	Física
	3,9
	3,7
	2,3
	3,0

	Química
	3,5
	3,9
	0,2
	2,0

	Biologia
	3,4
	4,5
	1,9
	3,0

	História
	7,6
	6,2
	4,8
	5,8

	Geografia
	4,9
	6,4
	3,7
	4,8

	Arte
	7,5
	7,0
	8,5
	7,8

	Inglês
	2,9
	6,2
	4,1
	4,5

	Filosofia
	5,0
	9,0
	9,0
	8,3

	Sociologia
	3,4
	3,0
	9,0
	6,0

	Atualidades
	6,6
	6,0
	8,0
	7,0

	Educação Física
	9,0
	9,0
	8,0
	8,5


Em diligência, a Assistência Técnica deste Colegiado foi informada pelo Colégio que o Histórico Escolar, referido anteriormente, é o documento oficial para registrar os resultados.  
Em 9/12/2013, a mãe do aluno solicitou à Direção reconsideração dos resultados finais.
Em 18/12/13, a Direção da escola, após reunião do Conselho de Classe, manteve a retenção do aluno com base no sistema de avaliação que prevê: mínimo de 36 pontos por disciplina ao final do ano, média mínima 6,0 por disciplina, média mínima 5,0 no exame final e máximo de três disciplinas no exame final. A média anual inferior a 2,5 retira o direito do aluno ao exame final e ele está automaticamente RETIDO na série/ano, conforme registrado nos autos.
Em 20/12/13, a mãe do aluno protocolou recurso endereçado ao Dirigente da DER São Bernardo do Campo, contra a decisão da escola.
Entre as justificativas apresentadas, reconheceu as dificuldades do filho em Química, Física e Biologia desde os primeiros anos do Ensino Médio, argumentando, porém, que uma vez ciente o ajudava nos estudos. Entretanto, o fato de o seu filho ter ficado retido em tantas outras matérias causou-lhe estranheza, afirmando que a escola não manteve contato sobre a difícil situação do aluno e, por essa razão, não pôde auxiliá-lo. Menciona que o pedido da escola para que o aluno frequentasse as aulas da tarde, contribuiu para que o desligassem de um emprego, o que, segundo ela, comprova o interesse dos pais pelos estudos do filho. 

Em 9/01/14, o Dirigente Regional designou Comissão de Supervisores para analisar o expediente. Em Parecer, emitido em 16/01/14, a Comissão de Supervisores, à luz da Deliberação CEE Nº 120/2013, procedeu à análise dos Planos de ensino, relatórios do responsável pela aluna (sic) e da direção, Fichas de Desempenho Individual, Histórico Escolar do aluno, Provas, Listas de Chamada / Diários de Classe, Regimento Escolar, concluindo que a decisão da escola baseou-se no Regimento Escolar e Plano Escolar.  Ressaltou que a escola ofereceu atividades de reforço, mas o aluno não frequentou, e “tampouco houve cumprimento das tarefas propostas regularmente a despeito de a escola ter alertado o aluno e seus responsáveis. É de se notar o aproveitamento insuficiente e limítrofe que se arrastou pelo percurso escolar.” Declarou, também, não haver registro de atitudes discriminatórias ou desobediência a quaisquer normas aplicáveis. Concluiu manifestando-se a favor da manutenção da retenção do aluno, no 3º ano do Ensino Médio, tendo tal conclusão sido acolhida pelo Dirigente Regional de Ensino.

Em 27/01/14, tanto a escola como o pai do aluno tomaram ciência da decisão da Diretoria de Ensino.

Em 29/01/14, a mãe do aluno formulou recurso especial a este Conselho contra a decisão da escola e da Diretoria de Ensino.  A DER, em despacho de 03/02/14, encaminhou o expediente a esta Casa. 
Constam, ainda, dos autos: Esclarecimentos da Direção da escola sobre a retenção do aluno, Relatório Informativo/Ensino Médio, apontando as dificuldades do aluno sem que no verso haja ciência dos pais ou do aluno. 

1.2 APRECIAÇÃO
Com relação aos pedidos de reconsideração e recursos referentes aos resultados finais de avaliação de estudantes da educação básica, no Sistema Estadual de Ensino de São Paulo, nos termos da Deliberação CEE Nº 120/13, vale lembrar o disposto em seu Artigo 5º:
“§ 4º O recurso especial será apreciado somente quanto ao cumprimento das normas regimentais da unidade escolar, a existência de atitudes discriminatórias contra o estudante ou pela apresentação de fato novo”.

Considerando-se o acima exposto, e tendo-se como referência a análise da documentação anexada aos autos, há evidências de que houve observância às normas regimentais da escola, não foram comprovadas atitudes discriminatórias contra o aluno, assim como não se verificou apresentação de fato novo.

2. CONCLUSÃO

2.1 Pelo exposto e com apoio na análise dos documentos pertinentes à vida escolar do aluno Carlos Eduardo Kohn Rose de Souza, indefere-se o Recurso contra sua retenção, na 3ª série do Ensino Médio, do Colégio Fênix Santa Paula, jurisdicionado à Diretoria de Ensino Região São Bernardo do Campo.

2.2 Dê-se ciência ao Interessado e encaminhe-se cópia deste Parecer ao Colégio Fênix Santa Paula, à Diretoria de Ensino Região São Bernardo do Campo, à Coordenadoria de Gestão da Educação Básica - CGEB e à Coordenadoria de Informação, Monitoramento e Avaliação Educacional - CIMA.

São Paulo, 14 de março de 2014.
a) Cons.° Antônio Carlos das Neves

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Antônio Carlos das Neves, Francisco Antonio Poli, Francisco José Carbonari, Jair Ribeiro da Silva Neto, Laura Laganá, Maria Lúcia Franco Montoro Jens, Suzana Guimarães Trípoli, Sylvia Gouvêa e Walter Vicioni Gonçalves.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 19 de março de 2014.

a) Cons.° Francisco José Carbonari

Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de março de 2014.

Cons. João Cardoso Palma Filho

        Vice-Presidente no exercício da Presidência
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